
4 O 0.0 SARAU 

1'heatro 

Municipal 
S E X T A- F E I R A, 

R DE ABRIL DE 1D3H 
, 
As 21 horas 

GRANDE CONCERTO SVMPHONICO 

sob a regencia do n1aestro 

OUZA LIMA 

Programma 

HACH .. , .. , , , .. , Concllrto Brnndehurguez (só para corda~) 
Allegro 
Adagi 
Allegro 

BEETHOVEN. . . . .. Ouv(:lrtur·e Lronot·~ n. H 
' 

I I 

R A V E L , . . . . , , . . . B o 1 e r· o 

I I I 

~OL'l'AN l ODÁLY . . . Suite uHárr·y tlano~" 
a) Preludio 
b) Relogio mu ical viennens 
c) Batalha e derrota de Napoleão 
d) lntermezzo 
c) Entrada cto ImpeJ·adot· e ~uu cflrte 

ffiffiffi 



''fl O L E R O'', D E R A V E L 

"O Bolero'' do maior dos rnusicos da acfualidade - Maurice 'Ravel - é o frecho queridis• 

si mo por todas as platéas do mundo. Foi escripfo espec;a/menfe para a gra nde õrfista choreo · 

graphica - Ida 'Ffubinstein. E' a peç3 que mais commentarios tem provoc3do, pela sua concep­

ção e pela sua realização. 'Ravel não quiz dar a essa peçi o caracter absolutamente typico des­

sa dansa hespanhola. Trata-se de um thema e de um rythmo repetidos até a obsessão, num an­

damento sempre moderado, e sem a rnenor intenção picfural IIsse thema e;rposto pela fl.wta e 

acompanhado por um rythmo constante do tambor, pass?'l successivamenfe por todos :nstrumen~ 

tos, num crescendo continuo. 

Vepois de repetir-se assim, sempre na mesma tonalidade, modula, no final, para outro 

tom ( unica modulação na peça to::! a). augmenfando o e/feito QUan i o a orc.íestn està qu3si no 

auge de sua potencia sonora. 

Tanto o f "lema como o rythmo que o acompanha s.5o originces de Rc. vel. 

A orchesfração do Bolero é considerada como o mais tJer/eíto traf 3d o de orches!r:Jção. 

___ ...._ ..... ....__ __ _ 

SUITE "HARRY ,JANOS", DE ZOLTAN KODÁLY 

Zoltan Kodály nasceu na Hungr·ia em 1 H2. 

Sofrreu a inrluencias de Brahms, depois de Debus~y, t rnando- e, 

en1fim, um campo itor exclu ivamente nacional, approveitando a musica 

popular d · ~ua terTa. 

A suite "Hárt·y Jáno~·· foi escl'ipta cn1 Hl27 e é extt-nhida da opp­

ra do mesmo notne. Refer·e se á historia de uma figura nacional da tl'a­

dição hungara. Hárry Jáno é para o camponez hungaro uma figur·a 

tão viva, tão real quanto alguns do seus mais queridos hel'oes. E si os 

característicos que e lhe attribuem ão pomposos e inteirament~ fut~b, 

ha em seu contorno un1 certo ymbo1i mo humano. Aqui e::-;tá o espíri­

to aventur·eiro que e projecta na de~cripção desse gabóla exaggerado. 

EJle diz o que os outro nem se atrevem a pensar; e, na phantaRia da 

Rua bistoria, introduz humor e sentimento, ao lado do exag·gero vaido o. 

A SUITE ORCHESTRAL 

De accordo com uma upPr tição hungar·a, ·i uma aHir·mação é sr­

g·uida por un1 e~ pin·o dado por qualquer do ouvinte , fica confit·mada 

a verdade dessa affirmação. E o facto é que por mais activa que eja 

a imaginação de Hárry Jáno , sernpre apparece algucrn entre os seus o J ·· 

vintes que traz a confiemaç'lo da ua hi torias, com onere, ~a r·io espirro. 

PRELUDIO : - COMECA A LENDA 
I 

A uite começa corn un1 prolongado e cordial espirro ot·chestral, 

e Hárry fica certo da confiança do eu auditoria. Começa a ua hi to­

ria com cuidado ... Baixinho no pr·incipio e depois, arra. tado pelo fo­

go de sua propria imaginação, explode em extravagancia que ão ma­

ravilho amente retractadas pela orche~ tra. 



RELOGIO MUSICAL VJENNENSE 

Ne te movimento, o camponez hungaro está diante do famoso Rel&­
gio ~lu ical do Palacio fmperial de Vienna. Está fascinado, encantado 
pelos n1ovirnentos das pequenas figuras de soldados ( obser·ve- e o e&­
tylo militar da musica) que apparecem e desapparecem com a rotação 
da machina . 

A BATALHA E DERROTA DE NAPOLEÃO 

Aqui o compo. itor· olton a sua imaginação, que rivaliza com a de 
HárTy. O rythmo da marcllu uggel'ido pelas primeiras nota , introduz o 
Hu:5"ard pompo o qur, no commando de sua tropas, avança ao encon­
tr·o do inimigo. A ... dua rorça e chocam. Cáem, antes, dois soldados, 
<I poi~· quatro, oito, dez e as im por· diante até que toda a força é var­
J'i<la. Napoleão, que HárTy de<;:crevf: como um camponez grandalhão, 
<' o unico que t·e ta. E agora deve lutar· co1n Hárry braço a braço. 
(Jue espPrança pode clle te!· coutra um adver al'io tão poderoso? Fica 
JJois dominado pelo medo e, cahindo de joelho , pede perdão. Qual o 
r·e ultado? Per·cebe- e melhor pela mu ·ica e pela lamentação que ter· 
mina a parte e que é eJtregue á vo3 rnelancholica do axofone. 

INTERMEZZO 

Este JTIO\' imento, que não tem . ignificado em relação á peça, vibra 
cotn a pul 'ação do idioma hungaro. Apena e começam a perceber 
as figur·as rythrnica peculicu·e , definidas, e já e ouve a nota do cym­
halo, in trumento nacional hungaro. As mudanças de rythmo. e Qegn em, 
e o ouvinte ouve um olo para tron1pa: - uma canção. As corda~ de-
·envolvenl es ·a melodia que continua em progre ·ões menore des-
cendente que . ão typicamente hungara .. . Aqui e tá a verdadeira mu­
, ica huogara, das me ma , raize que deeam a Berlioz o material pa­
ra a ua emocionante Marcha Hakoczy - 1nu ica que não e pode 
Oll\'lr ._ v lll sentir pro~undan1ente. 

ENTRADA DO IMPERADOR E DE SUA CORTE 

t\e ta parte, Hárry retracta a gloria do Palacio Imperial de V ien­
na e a pompa e a cerirnonia que acompanha1n a eett·ada do Imperador. 
O triumpb, militar! O bT'ilho da realeza ! Não o que eram na realida­
de, ma como se ugget·iam á phanta .. ia de .. e in1pl e camponez hun­
g·aro. O facto d v não set·enl exacta a , na hi to ria , não diminue o 
._eu in tere e. Ao contrario, podem e r interpretada como que 
~ymbolizando ambições do povo hungat·o, rehlizada. omente em , onho •. 
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